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sempre pugnou, desprendido d’e- 
goismo, a favor da sua causa? 

Por do 

Celebra-se hoje a reunião magna 
do partido regenerador com o fim 
de eleger um chefe, em substituição 
do sr. conselheiro Julio de Vilhena 
que ultimamente renunciou áquelle 
honroso logar. Não pode ser-nos 
indifferente este acto da vida d’uma 
das mais fortes e mais prestigiosas 
parcialidades monarchicas, e mui¬ 
to menos nas actuaes circumstan- 
cias em que o futuro do paiz depen¬ 
de essencialmente da orientação 
que os dirigentes dos grupos reuni¬ 
dos em volta do throno imprimirem 
á marcha dos negocios administra¬ 
tivos, economicos e financeiros da 
nação e ao respeito das liberdades 
publicas asseguradas no pacto 
fundamental da nossa monarchia 
representativa. 

Dos dois aggrupamentos políti¬ 
cos, profundamente distinctos nos 
seus programas iniciaes—um, o 
conservador, que se levantou com a 
Regeneração,—outro, o progressista, 
resultado do pacto da Granja entre 
históricos e reformistas,—é este 
ultimo que sacrificando os seus 
princípios mais tem retrogradado 
com relação ás conquistas modernas 
do pensamento na evolução pacifica 
social. O primeiro, não obstante o 
timbre do seu titulo, começou 
desde Fontes Pereira de Mello a 
lançar as bases d’uma vasta re- 
construcção civilisadora, reflectin- 
do-se nas questões moraes e intelle- 
ctuaes, de direito, das artes, das 
lettras e do fomento material. E’ 
innegavel que ao partido regenera¬ 
dor é que Portugal deve todo o seu 
desevolvimento progressivo; em- 
quanto ao seu rival, o progressista, 
só tem a adjudicar lhe por via de 
regra, a responsabilidade gravíssi¬ 
ma de factos e operações que nos 
não honram no conceito dos outros 
povos. 

Demais, aquelle tem sempre 
anteposto aos seus proprios interes¬ 
ses o acatamento pelo principio 
dymnastico e a consideração pelo 
soberano, ainda quando este, pelas 
exigências da sua alta posição, em 
harmonia com as fluctuaçÕes da 
opinião publica abalada por inci¬ 
dentes diversos, tem dispensado a 
sua interferencia nos conselhos da 
coroa,—servindo de exemplo pal¬ 
pitante o que se passou nos últi¬ 
mos dias;—ao passo que o grupo 
progressista em mais d’uma occa 
sião se tem imposto ao rei, em 
épocas de pretendido desagrado, 
deslustran3o-lhe as insígnias e a 
auctoridade, sendo por signal esse 
o processo de que se valeu para 
escalar pela primeira vez a gover¬ 
nação da nau do Estado. 

Perante essa differença dattitu- 
des e de processos, e em frente 
dos resultados colhidos ao termo 
dos annos que volveram sobre a 
gerencia d’uns e d’outros, que admi¬ 
ra que o paiz, que conjuga a leal¬ 
dade ao monarcha com attenção 
ás suas conveniências, se colloque 
de preferencia ao lado de quem 

isso, a reunião d’hoje 
partido regenerador, é saudada 
com os votos de feliz escolha do 
vulto eminente que deve tomar so¬ 
bre os hombros a tarefa de dirigir 
os actos futuros do seu funcciona- 
mento proveitoso ao bem da pa- 
tria, pelos que animam o recto de¬ 
sejo de a servir ultilmente na me¬ 
dida da sua intelligencia e dos seus 
esforços. 

Sabemos que o nome do sr. con- 
celheiro Teixeira de Sousa será 
um dos indicados na votação para 
preencher a chefia vaga; nome res¬ 
peitado pela seriedade de caracter, 
e não menos cotado pelas provas 
de lúcido talento e da administra¬ 
ção justa, sensata e imparcial de 
que deu testemunho cabal e indu¬ 
bitável n’um ministério do reinado 
do fallecido rei D. Carlos, salvan¬ 
do o thesouro publico na projecta- 
da investida da Companhia dos Ta¬ 
bacos. 

Se outro se apresentará, ignora¬ 
mos; mas ninguém poderá allegar 
maiores direitos á herança do sr. 
conselheiro Julio de Vilhena, que 
este notável estadista, symbolo da 
honradez em toda a sua vida de 
funccionario, de lealdade nas suas 
relações partidarias, de longo al¬ 
cance nas suas vistas políticas e 
nas suas idéas de protecção a to¬ 
dos os elementos de riqueza que 
podem constituir, devidamente cul¬ 
tivados, prospera e auspiciosa a 
nossa situação, hoje empobrecida e 
assás desprotegida pelos erros e 
inépcias dos governantes. 

Propondo-se já para esta eleva¬ 
da empreza na vagatura occorrida 
pela morte de Hintze Ribeiro, teve 
a honrada abnegação de retirar a 
sua candidatura, vendo que parte 
dos seus correligionários recorriam 
á individualidade emerita que apre¬ 
sentou agora a desistência espon¬ 
tânea do encargo; e em vez de se 
retirar altivo para sua casa, ou de 
abrir um novo schisma no partido, 
poz-se gostosamente ao lado do 
chefe assim designado, dando-lhe 
o valor da sua cooperação e acom- 
panhando-o em toda a duração do 
seu exercício com a mais perfeita 
dedicação e a mais completa soli¬ 
dariedade de planos e de inten¬ 
ções. 

Portanto, em virtude de todas 
estas razões expostas, cabe-lhe hoje 
de direito a supremacia no seio 
d’esta agremiação, por cujo revi- 
goramento se empenhou tanto, e 
a que hade saber imprimir a ener¬ 
gia precisa nas condições presen¬ 
tes para triumphar dos adversários, 
mediante uma propaganda ordeira, 
respeitadora da lei e da coroa, e 
propicia ao levantamento da nossa 
nacionalidade enfranquecida. 

Congreguem-se pois em volta 
d'esse nome, geralmente respeitado 
os votos de todos os regenerado¬ 
res, que ahi está por certo o meio 
de engrossar a columna dos seus 
adeptos e de reerguer as garantias 
da confiança da nação nas doutri¬ 
nas do seu programma. 

VIDA LIMPA 
Enviamos o nosso cartão de sen¬ 

tidas condolências ás almas bem 
intencionadas que por ahi andavam 
festejando, radiantes e jubilosas, o 
advento do nosso presado amigo 
sr. dr. José Teixeira d’Azevedo á 
ala infelizmente numerosa dos po¬ 
líticos aventureiros e sem escrúpu¬ 
los. Esse ruidoso festejo acaba de 
redundar em tremendo fiasco por¬ 
que o estimável deputado algarvio 
não só não entrou em tal compa¬ 
nhia, como cada vez se mostra 
mais renitente em satisfazer essa 
anciada vontade de alguns seus. 
amigos, teimando em modelar a 
sua vida publica pelos mais rigo¬ 
rosos escrúpulos de seriedade e 
corecção. 

O que recentemente servia de 
motivo ás taes alminhas bem in¬ 
tencionadas para os alaridos da 
festa era o dizer-se que aquelle de¬ 
putado, n’um ruim proposito de 
odienta persiguição pessoal, inten- 
tára obstar a que o nosso amigo e 
estimado collega da imprensa sr. 
dr. Cândido Guerreiro fosse admit- 
tido ao ultimo concurso de notá¬ 
rios, com o pretexto de que o ci¬ 
tado concorrente não satisfazia 
uma das condicções do concurso. 
E dando fóros de delação vergo¬ 
nhosa a este grande caso aconte¬ 
cido, as taes alminhas exhibiam-n’o 
aos companheiros e amigos com 
todas as pompas de persiguição 
feroz e emquanto umas se benziam, 
apavoradas, maldizendo os fígados 
ttgrinos que ousaram semelhante 
acção, outras cantavam as ultimas 
orações fúnebres sobre a bondade 
d’aqueile nosso distincto conterrâ¬ 
neo. 

Ora deitemos abaixo os galhar¬ 
detes da festa com a simples nar¬ 
rativa do grande caso acontecido; 
Ha na comarca de Lou é um logar 
de notário publico provido interi¬ 
namente, desde ha annos, pelo sr. 
José Elias de Souza. Este funccio¬ 
nario, avisado (talvez erradamente) 
de que o dr. Cândido Guerreiro 
concorria ao notariado no proposito 
de conseguirjaquelle seu logar e ven¬ 
do por isso em perigo o seu futuro, 
tratou de defender se quanto pos¬ 
sível e n’esse sentido, julgando que 
o seu supposto rival não podia sa¬ 
tisfazer todas as condições neces¬ 
sárias para a admissão ao concurso, 
fez com que seu pae escrevesse e 
assignasse um requerimento ao Mi 
nisterio da Justiça sollicitando a 
não admissão do referido candida¬ 
to e fundamentando esse requeri¬ 
mento com a circumstancia já men¬ 
cionada de não satisfazer aquelle 
concorrente a todas as condições 
exigidas. Para que tal documento 
chegasse ao seu destino e mereces¬ 
se maior attenção, quiz o notário 
interino fazel-o seguir por via po¬ 
lítica e assim sollicitou a interven¬ 
ção de um antigo político daquella 
villa, homem dos mais dignos e 
justamente considerados em toda a 
província e que vendo tratar-se não 
d’um proposito accintoso de perse¬ 
guição mas d’uma justa defeza de 
interesses e direitos adquiridos, 
acquiesceu ao pedido e por sua 
vez o transmittiu ao deputado do 
circulo com quem mantinha mais 
estreitas relações políticas. Cons¬ 
ta-nos até que para frizar bem a 
natureza do assumpto para que 
sollicitava a intervenção do depu¬ 
tado, o considerado politico loule- 
tano expunha o seu passado limpo 
de perseguições, que repugnavam 
ao seu caracter, dizendo que n’a- 
quelle caso, longe de querer mal a 
alguém, apenas desejava ver em 
José Elias a confirmação dos direi¬ 

tos adquiridos. Foi com estas es¬ 
crupulosas inrformações que o dr. 
José Teixeira d’Azevedo recebeu o 
requerimento, assignado pelo pae 
do interessado, indo depois entre- 
gal-o pessoalmente ao Ministério 
da Justiça. 

Bastaria esta aberta e franca in¬ 
tervenção pessoal, tanto na assi- 
gnatura como na entrega do reque¬ 
rimento, para arredar d’este inci¬ 
dente quaesquer propositos reser¬ 
vados de perseguição ou accinte, 
pois se esses fossem os intuitos 
facil seria a todos que n'este caso 
intervieram fasel o a coberto dos 
seus nomes, deitando uma denun¬ 
cia anonyma na caixa que proposi¬ 
tadamente está no Ministério da 
Justiça para esta especie de corres¬ 
pondência. 

Não pensaram assim as alminhas 
bem intencionadas, ou antes, não 
o quizeram pensar, visto que o as¬ 
sumpto, traiçoeiramente aproveita¬ 
do, servia á maravilha para a poei¬ 
rada das insinuações malévolas que 
o sol da verdade fará despersar de 
todo, deixando a taes creaturas o 
fiasco da sua festaroia bem inten¬ 
cionada, não haja duvida, e pondo 
o deputado no logar de prestigio a 
que tem direito pela correcção e 
lealdade com que norteia a sua vi¬ 
da publica... em que péze aos bons 
amigos que ruidosa e alegremente 
lhe festejavam o supposto desvio 
d’esse caminho de proc-a conducta. 
Tenham paciência, mas d’esta vez 
ainda a lama não attingiu o alvo 
desejado. 

* 

Como que a dar garantias de 
veracidade a esta insinuação local¬ 
mente tecida por despeitos políti¬ 
cos—porque não vemos outra cousa 
em que aquelle deputado podesse 
merecer tão bôa vontade de reputa¬ 
ção—-chegou-se á imprudência de 
enredar no assumpto o nome, por 
tados os tituios respeitável, do sr. 
conselheiro Albano de Mello, di¬ 
zendo-se que elle proprio commen- 
tára com aspereza o procedimento 
do deputado algarvio. 

Soube o dr. José Teixeira d’Aze¬ 
vedo que se dizia isto e, embora 
sem illusões sobre a falsidade da 
noticia, mas cioso do seu nome e 
dos seus actos, apressou-se a es¬ 
crever ao conselheiro Albano de 
Mello no sentido de se esclarecer 
o equivoco, se o houvessse, e sa¬ 
bemos que o illustre director ge¬ 
ral do Ministério da Justiça lhe res¬ 
pondeu logo negando em absoluto 
ter-lhe feito qualquer referencia 
pessoalmente desagradavel e tes¬ 
temunhando lhe, em termos da 
mais affectuosa amisade, provas 
de estima e consideração que bem 
o deviam ter compensado de qual 
quer impressão menos agradavel 
que lhe pudesse occasionar a mal¬ 
sinada accusação. 

Enviando as nossas condolências 
ás alminhas bem intencionadas pe¬ 
lo fiasco da festa, endereçamos 
sinceros parabéns ao dr. José Tei¬ 
xeira d’Azevedo, pois que é preci¬ 
so que se tenha uma vida muito 
limpa e muito honrada para que 
um tão pequeno incidente, mesmo 
accintoso que fosse, podesse mere¬ 
cer aos inimigos a honra épica de 
tanto barulho. 

ERRATA 
Na Ghronica Agrícola que publi¬ 

camos no nosso penúltimo numero, 
firmada pelo nosso amigo sr. Joa 
quim Lobo de Miranda, vêem os 
seguintes lapsos typographicos e 
de revisão; 

Na 2.* columna, penúltima linha, 
lê-se vacos quaudo deve ser vacas 
e na 3.a columna, linha i2.a, lê-se 
porticulares em vez de hortículas. 

CARTA DE LISBOA 

A abertura do Parlamento e 
o decreto que o encerra— 
Discurso daCorôaque não 
corresponde ás necessida¬ 
des do paiz—Recomeça a 
vida velha?—Mau cami¬ 
nho leva o novo governo... 
—Não se illuda El-Rei. 

No dia 2, apesar de domingo, 
realisou-se a abertura solemne das 
Cortes. Quer dizer: cumpriu-se o 
determinado pela Constituição do 
Reino; indo a soberania real fran¬ 
quear o velho templo legislativo á 
soberania do Povo. 

El-Rei D. Manuel, na sua vistosa 
carruagem de gala, precidida de 
oito esquadrões de cavallaria, pas¬ 
sou pelas ruas que vão do Paço 
das Necessidades até ao palacio de 
S. Bento, entre regimentos que 
feziam bater as suas armas em 
continência e entre filas de povo 
que respeitosamente saudava o 
chefe do Estado, o primeiro magis¬ 
trado da nação, a cumprir, n’esse 
momento, o seu primeiro dever de 
rei constitucional. 

Nas Cortes entregou lhe o novo 
governo, como é do ritual, o cha¬ 
mado discurso da Coroa, que El- 
Rei leu depois aos representantes 
da soberania popular, com voz tim¬ 
brada e clara, mas certamente com 
intimo pesar e mal disfarçada tris¬ 
teza, por se ver forçado a desem¬ 
penhar um papel a que nenhum 
governo de consciência lúcida e 
verdadeiro respeito pelas institui¬ 
ções o deveria submetter. 

Esse discurso, sem ideia e sem 
fôrma, nem como decumento po¬ 
litico é digno de consideração. Mas 
nem apenas esses defeitos o cara- 
cterisam: é também notável pela 
falta de sinceriedade que revela. 

Termina o governo, n’esse triste 
documento, por pedir a união e a 
boa vontade de todos para salvar 
o paiz, obriga EI- Rei D. Manuel 
a ir declarar aberta a sessão legis¬ 
lativa, o funccionamento regular 
das Cortes, e logo no dia seguinte 
—no dia seguinte, repare-se bem 
n’esta circumstancia—faz ler um 
decreto em que essas mesmas Cor¬ 
tes são adiadas, como se já não 
precisasse nem da união nem da 
boa vontade de ninguém e ficando 
os mais altos interesses do paiz 
entregues ao critério unico do sr. 
Jose Luciano, que da sua cadeira 
de rodas continua a manobrar 
toda a intriga política. 

Esta comédia, que já não foi sur- 
prêsa para ninguém; é indigna do 
governo que a ensaiou e desempe¬ 
nhou. Porque os governos, se po¬ 
dem commetter todos os desatinos 
sem que ninguém o extranhe já— 
tantos teem sido os erros dos últi¬ 
mos annos—não podem, comtudo, 
obrigar o chefe do Estado, o mais 
alto magistrado da nação, aquelle 
que por todos deve ser mantido 
sempre em uma atmosphera de 
inalterável respeito, a tomar parte 
nas comedias dos seus interesses de 
politiqueiros. 

E a abetura das Cortes, em um 
dia, com o seu encerramento logo 
no dia seguinte, foi um acto impo- 
litico, que El-Rei D. Manuel deve 
ter sido o primeiro a censurar, 
apesar de se ver coagido a entrar 
como primeiro figurante no aconte¬ 
cimento estranho. 

O desgosto produzido pelo facto 
notou-o, certnmente, El-Rei D. Ma¬ 
nuel, na frieza com que o povo, 
nas ruas, o saudou, como quem 
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cumpre apenas um obrigado dever 
de cortezia e na indifterença com 
que foram correspondidos os três 
vivas do estyllo, á noite, na récita 
de gala em S. Carlos, logo que o 
soberano assomou á tribuna que 
só se abre e illumina em casos 
marcados pelo protocollo—frieza e 
indifterença essas que contrasta¬ 
vam com o seu brilhantíssimo en- 
thusiasmo de manifestações ante¬ 
riores. 

Não se deixe, porem, illudir sua 
magestade El-Rci. E’ possível que 
lhe digam ser essa falta de enthu- 
siasmo proviniente do despeito dos 
políticos que mais uma vez foram 
arrebatados do poder, na ultima 
crise. Se assim fôsse, o calor dos 
que foram chamados ao governo 
devia compensar a frieza dos ou¬ 
tros. A temperatura da manifesta¬ 
ção, se não subisse, não deveria, 
pelo menos descer. 

Outra causa influiu, certamente, 
no desgosto que se notava em toda 
a gente alheia a políticas... E essa 
causa deve comprehendel-a o sobe¬ 
rano: é o symptoma de uma des¬ 
crença nascente... 

El Rei D.Manuel deve saber que 
a todos os independentes, isto é, á 
maioria da nação, a cujos destinos 
preside, é indifferente em absoluto 
que estejam no poder os progressis¬ 
tas, os regeneradores, os dissiden¬ 
tes ou os franquistas. O paiz já se 
convenceu de que os partidos tra¬ 
tam apenas da sua vida ou dos 
seus interesses... E, sabendo que 
ao chefe do Estado pertence impe¬ 
dir que esses erros antigos conti¬ 
nuem, pois é elle que livremente 
escolhe os seus ministros, poz todas 
as suas esperanças em El-Rei, na 
expectativa de que elle impuzesse 
vida nova aos políticos, abrindo 
mais largos horizontes a adminis¬ 
tração do paiz e trabalhando todos 
sem interesses de grupos ou de 
partidos, para o engrandecimento 
da pátria. 

As manifestações de carinhosa 
estima, de profundo aflecto mesmo, 
que teem até aqui rodeado El-Rei, 
eram a exierioriosação da esperan¬ 
ça, que todos manteem ainda, de 
que o soberano, sem sahir da 
Constituição do Reino, saiba enca¬ 
minhar os seus governos para uma 
política, não de interesses pessoaes, 
mas de engrandecimento da nação. 

Armazém de moveis 
Tendo-se procedido a importan¬ 

tes reparações na casa da rua No¬ 
va Grande onde o considerado in¬ 
dustrial sr. Justino Augusto Fer- 
reira tem installado o seu principal 
deposito de moveis, esteve o refe¬ 
rido estabelecimento por algum 
tempo fechado ao publico; mas já 
reabriu e de justiça é dizer-se que 
o nosso amigo sr. Justino Ferreira, 
ao proceder á nova installação, 
cuidou em fasel-a com esmero e 
arte, podendp elia hoje rivalisar 
com algumas das melhores que no 
genero existem no paiz. 

Alem de um completo sortimento 
na especialidade, com o que póde 
satisfazer a exigencia do publico 
em todas as suas classes, aquel- 
le estabelecimento prima pela ex- 
cellente qualidade dos seus artigos 
e basta uma simples visita á ins 
tallação, para a confirmação do 
que dizemos. 

Foram já installadas na repartição 
ue fazenda d’esle concelho as juntas 
íiscaes das contribuições do Estado 
que devem funcionar no corrente 
anno de 1910 e que são assim cous 
tiluidas: 

Junta de Matrizes— Presidente, dr. 
Manuel Simões da Costa; vogaes 
effeotivos, commeudador Joaquim 
Thomaz Pires Correia d’Azevedo, 
José Vicente Cansado, Francisco An¬ 
dré do Rusario; vogaes supplentes, 
João Estevão Aguas, Manuel Segis- 
muudo da Piedade, João Pedro Vizetto 

Junta de Repartidores—Presidente, 
José Maria dos Santos; vice-presiden- 
te, Mauuel Luiz Marques; vogaes 
effectivos, Joaquim Autonio Cordeiro 
Peres, João Gomes Bandeira, José 
Rodrignes Gomes Ceuteiio; vogaes 
supplentes, João Viegas Mansinho, 
José Joaquim Sam'Auua, Joaquim 
Valente Vidigaí. 

Referindo-se á agricultura no 
Algarve, o lUccionarin de Geogra- 
phia Universal redigido por uma so¬ 
ciedade de homens de sciencia, pu¬ 
blica o seguinte: 

«Não obstante as condições fa¬ 
voráveis que concorrem n’esta re¬ 
gião para o desenvolvimento da 
agricultura, está ella ainda em no 
tavel atrazo. O que se produz po¬ 
deria ser notavelmente acrescenta¬ 
do, se a industria agricola estives¬ 
se aperfeiçoada.» 

«O tratamento d’esta arvore (a 
figueira) é principalmente o objecto 
de grande cuidado nos concelhos 
de Lagos, Portimão, Logoa e Sil¬ 
ves, onde se produz o melhor figo 
do Algarve. Cada figueira, depois 
de attingir o seu maior desenvolvi¬ 
mento, produz, termo medio, i5 
kgs. de figo. Ainda mesmo porem, 
n’esta producção, muito mais longe 
se poderia ir se os cultivadores se 
applicassem com maior disvelo á 
culrura da figueira e á preparação 
do seu fructo.» 

«Também o Algarve produz al¬ 
gum vinho, mas as suas condições 
naturaes dariam de certo logar a 
uma producção muito maior e de 
muito melhor qualidade, se a viti¬ 
cultura e a vinicultura não estives¬ 
se tão descurada.» 

«Os cereaes são cultivados, mas 
sem que se dediquem a esta cul¬ 
tura os necessários cuidados, de¬ 
vendo apenas exeptuar-se o con¬ 
celho de Villa do Bispo, que é com 
razão denominado o celleiro do Al¬ 
garve, e um ou outro tracto de ter¬ 
reno de outros concelhos.» 

«A industria pecuaria está em 
decadência para o que contribue 
em grande parte a falta de pasta¬ 
gens. Dos districtos do reino, o de 
Faro é o decimo sexto pelo que 
respeita á densidade pecuaria, o 
ultimo na ordem de valor pecuário 
e o penúltimo quanto á riqueza 
pecuaria comparada com a super¬ 
fície.» 

Em vista d’esta pobreza confes¬ 
sada d'elementos do progresso cul¬ 
tural da provinda e do seu avanço 
economico, deduza-se o que ella 
seria quando o solo fosse bem tra¬ 
balhado e se procurasse augmentar 
correspondentemente a população 
dos animaes uteis aos labores ruraes 
e ás industrias correlativas! 

D:ssémos já que este melhora¬ 
mento do Algarve poderia facil¬ 
mente realisar-se, desde que os ca- 
pitaes se voltassem da usura para 
os campos; desde que as estações 
superiores auxiliassem essa espe¬ 
culação benemerita fundando aqui 
uma escola da especialidade prati¬ 
ca, onde se ensinasse a aproveitar 
melhor e com novas culturas o ter 
reno que a ellas francamente se 
accommoda; desde que todos se 
compenetrassem da conveniência 
e da necessidade de transformar 
esta zona, que a natureza do¬ 
tou com as mais apreciáveis belle- 
zas e opulência, de um recanto 
desconhecido n’uma estação convi¬ 
dativa, em todas as quadras do 
anno, e sobretudo no inverno, agres¬ 
te n’outros climas, e geralmente 
doce, alumiado do sol, sem a vio¬ 
lência das tempestades, e privado 
dos communs rigores, que se gosa 
n’esta parte do paiz 

E’ preciso arrancar os algarvios 
á indolência que lhes produz o 
agasalhorelativo de que desfructam, 
pondo-lhes em toda a evidencia o 
confronto com a antiga opulência 
da sua terra, e o perigo que os 
ameaça se os-rendimentos naturaes 
do seu solo continuarem em dimi¬ 
nuição progressiva, que ao fim er¬ 
gue-se a fo ne, invadindo o lar e 
icvando necessariamente á deses¬ 
peração e ao crime. E’ preciso que 

sejam animados, pelos poderes di¬ 
rigentes, a romper com esse ma¬ 
rasmo que os enerva, activando 
mais a cultura dos productos em 
que se exerce actualmente o seu 
esforço, emprehendendo outras da 
mesma forma remuneradoras, en¬ 
trando nas industrias do campo e 
dos povoados com a manteiga, o 
queijo, o linho e a seda, para que 
o Algarve admiravelmente se pro¬ 
porciona. 

E’ preciso que o Estado e as 
corporações locaes unam as suas 
diligencias para fornecerém aos pro¬ 
ductos agrícolas e industriaes da 
região, ao entrar n’essa phase sal¬ 
vadora dutil movimento, as com- 
municações seguras, baratas e cons¬ 
tantes, anxiliando as permutações 
no interior e exterior da província. 
E’ preciso que, a par do indivíduo 
que consagra a este fim a sua for¬ 
tuna, appareça a camara municipal 
que proteja com melhoramentos 
idoneos e estradas a fadiga e as 
transações, e o Governo que pre¬ 
pare vias de transporte, ordinárias, 
acceleradas e marítimas, para com¬ 
pletar o que não é favor, mas sim 
um direito legitimo do trabalho 
honrado,—e reproductivo para o 
interesse geral e para os cofres do 
município e da nação. 

Sem deixarmos de soltar o bra¬ 
do eloquente d’alerta á população 
algarvia, para que interrompa de 
vez a sua indifferença, que nos 
lembra o fatalismo dos musulma- 
nos de que ella herdou as lendas 
com o torrão cuja perda elles ain¬ 
da deploram, e procure erguel-o 
ao grau de prosperidade que já 
attingiu nas passadas épocas e que 
as condições de temperatura e de 
clima lhe permittem sem duvida 
tornar a recuperar,—instamos ao 
mesmo tempo com os homens po¬ 
líticos que se encontram ao leme 
dos negocios públicos afim de que 
elles velem mais attentamente pelo 
adiantamento civilisador d’este tro¬ 
ço do sul de Portugal, não o re¬ 
cordando apenas para a tributação 
e para as luctas eleitoraes, mas do¬ 
tando-o com os recursos de que o 
seu progresso material carece, e 
que tão visivelmente se recommen- 
dam. 

Seja um dos pontos primários a 
considerar, a conclusão da linha 
ferre3 até Lagos, e depois a das 
estradas reaes que estão ha muitos 
annos incompletas, e o da cons- 
trucção do porto de abrigo em 
Villa Nova de Portimão, aprovei¬ 
tando a ponta do Altar, para o que 
já estão no erário mais de 280 con¬ 
tos de réis, produzidos por um 
imposto sobre o movimento marí¬ 
timo da localidade. A obra, pedida 
no parlamento desde longa data, e 
de custo calculado pelo engenheiro- 
hydrographo sr. Baldaque da Silva 
em 35o contos, é d’extraordinario 
proveito para a segurança da na 
vegação n’esta parte da costa, e 
poria aquella importante villa nas 
circumstancias de receber as em¬ 
barcações de alto lote para effe- 
ctuarem a importação e exportação, 
sem perigo e com maior economia 
do que até agora se consegue ali 
ou n’outro sitio do nosso littoral. 
Para effectuar este valioso benefi- 
ciamento do Algarve, teria pois o 
thesouro publico de adiantar só 70 
contos de réis, que seriam a breve 
trecho indemnisados pelo menos 
com a elevação da receita adua¬ 
neira. 

Proseguiremos. 

AS OSTRAS 

Uma importante revista medica 
allemã, publicou recentemente a 
seguinte interessante noticia: 
«E’ sabido que certos dispepticos 
e tuberculosos experimentam me¬ 
lhoras, tomando uma pequena 
quantidade de agua do mar, antes 
das refeições. Muitos, porem, põ¬ 

em de parte o medicamento por lhes 
repugnar 0 mau cheiro e o mau 
gosto da agua salgada. 

A tal respeito refere um distincto 
professor que as ostras remedeiam 
por completo aquelle inconvenien¬ 
te. 

Seis ostras de tamanho regular 
contem, nas suas conchas, 5o a 60 
gramas, pouco mais ou menos, de 
liquido, que é approximadamente 
a dóse que se prescreve aos doen¬ 
tes. Quem, pois, comer meia duzia 
d’ostras antes das refeições, notará 
dentro de poucos dias, um augmen- 
to muito accentuado d’apetite, bem 
como maior regularidade nas diges¬ 
tões. Ora, sendo insufficiente a 
secreção estomacal dos dispepticos 
e tubérculos, é-lhes de grande van¬ 
tagem o uso das ostras, cujas 
substancias são um tonico magnifi 
co. 

Inspeeção m resemstâs 
São nos dias abaixo designados 

que se devem realisar no concelho 
de Tavira gs inspecções aos reser- 
vistas para o proximo anno de 
1310: 

Conceição,—23 de Janeiro. 
Santa Catharina da Fonte do Bis 

po,—3o de Janeiro. 
Lmz,—2 de Fevereiro. 
Cachopo,—13 de Fevereiro. 
Santo Estevão,—13 de Fevereiro. 
Santa Maria do Castello,—20 de 

Fevereiro. 
S. Thiago de Tavira,—27 de Fe¬ 

vereiro. 

Passam os dias sobre os dias, 
os annos sobre os annos, os go¬ 
vernos sobre os governos, os mi¬ 
nistros da guerra sobre os ministros 
da guerra e passarão, certamente, 
os séculos e as gerações sobre ve¬ 
lhos séculos e velhas gerações, sem 
que termine essa dança de S. Vito 
que desde ha muitos annos pade¬ 
cem as bandas militares da quatta 
divisão, obrigadas annualmente a 
uma villegiatura de tres mezes na 
capital alemtejana para deleite e 
consolo artístico do dilletantismo 
eborense. 

N’um paiz serio, que não fosse 
este pittoresco ducado de Gerols- 
tein á beira mar plantado, essa 
indecorosa contradança de bandas 
militares, redopiando íorçadamente 
a séde da divisão em períodos al¬ 
ternados, nem sequer se teria con¬ 
cebido; mas em Portugal o extra- 
nho acontecimento passa impune¬ 
mente como se tratasse d’uma re¬ 
solução acertada e justo é dizer-se 
que ainda não mereceu, mesmo 
por parte das localidades prejudica¬ 
das com estas contradanças ridícu¬ 
las, um protesto caloroso e energico 
que mostrasse ao paiz o grotesco 
d’esse forcado destacamento. .. de 
bandas de muzica. 

Para que Evora possa ter o or¬ 
namento de uma banda marcial e 
os seus castos ouvidos possam de 
liciar-se ás quintas e domingos com 
os harmoniosos accordes de instru¬ 
mentos muzicos, os exhaustos co¬ 
fres do thesouro publico teem de 
dispender por anno uma verba im¬ 
portante, porque não é segredo 
para ninguém que os militares des¬ 
tacados, mesmo quando muzicos, 
recebem maiores vencimentos. 

Dissémos acima ser de tres me¬ 
zes o periodo de villegiatura força¬ 
da em Evora ás bandas da 4.“ di¬ 
visão, mas devemos rectificar que 
uma d’ellas, a de infanteria 4, com 
séde n’esta cidade, constitue exce- 
pção á regra geral pois desde que 
ê dirigida pelo actual mestre, tem 
sempre demora de mais um mez. 

E’ o que está soccedendo agora. 
Tendo a banda seguido para a sé¬ 
de da divisão em princípios de ou¬ 
tubro, devia regressar em princí¬ 
pios do mez corrente, mas assim 
não succedeu. Só regressará, como 
de costume e como nol o dizem 
informações particulares, em prin¬ 
cípios de fevereiro proximo... e 
por muito contentes nos devemos 
dar se entre quem de competência 
se não resolver uma demóra de 
mais algum tempo. 

E’ pena que tivesse morrido 
Offembach, porque tinha aqui as¬ 
sumpto para uma partitura de ef- 
feitó. 

CARTA DE FARO 

UM FIASCO-CRISE DE ASSUMPTO—GATOS, 
RATOS, ARANHAS, MOSCAS, CAYALLOS 
E HOMENS—A MAGISTRATURA, A MO- 
NARCHIA E A REPUBLICA—AINDA 0 
GATO DO SR. JOSÉ LUCIANO—INDIGIS- 
TÕES, MINISTROS E ORÇAMENTO—«BLA- 
GUES», 0 PROGRESSISMO IMMACULADO 
—0 PACTO DA GRANJA E OS SEUS 
APOSTOLOS—POLÍTICA DE «BICHINHA 
GATA»—UM DISTINCTIYO—A SYNA- 
GOGA PROGRESSISTA DE FARO, A GRA- 
VATINHA ENCARNADA DO SR. BEIRÃO 
E UM SUBSCRIPTO-ESTANDARTE—AIN¬ 
DA 0 NARIZ—HOMENAGEM JUSTA—OITO 
MILHÕES DE NARIZEZ—0 SK. MELLO E 
SOUSA E JOSÉ DE NO VAES—PROGRAM- 
MAS DE GOVERNO—EDUCAÇÃO PHISICO- 
ZOOLOGICA—CAYALLOS, CÃES, BUR¬ 
ROS, AVES E PEIXES—PARALELAS, PE¬ 
SOS E PRANCHAS—TRAPÉZIO, ALTA ES¬ 
COLA—ETC, ETC, ETC. 

Desanimadôra, completamente 
fálha de noticias sensacionaes a se¬ 
mana finda! 

Uma desgraçai Um fiasco! 
Bem sei que todos os viventes 

teem uma praga qualquer que os 
persegue. Mas que maior praga 
haverá para um chronista, embora 
obscuro, do que a falta de assum¬ 
pto? 

Se não houvesse gatos os ratos 
viveriam tranquíllos, se estes não 
existissem, nenhuma falta faziam 
aquelles. A aranha é o terror da 
môsca, a mosca persegue o caval- 
lo, o cavallo foi creado para servir 
o homem e o homem é o tyranno 
do cavallo! 

Parece que a natureza se com¬ 
praz em crear certos viventes para 
tormento e arrelia dos outros! Safa! 

Como seria vantajosa a magis¬ 
tratura se não houvesse advogados 
nem escrivães que embrulhassem 
as causas? 

Como as coroas estariam firmes 
nas cabeças dos reis se não existi¬ 
ra a republica, e que bella coisa 
seria a republica se o demonio— 
que deve ser assim uma especie de 
gato do sr. José Luciano—não in¬ 
ventasse a ambição! 

Não haveria tantas indigestões 
se não se usassem os jantares de 
etiqueta e os ministros seriam uns 
deuses se não fôra o orçamento! 

Mas as coisas são o que são, já 
lá disia o outro. 

Novidades, propriamente ditas, 
nem raça! 

Correu, é verdade, entre outras 
inoffensivas blagues que os nossos 
amigos progressistas citadinos,além 
da limpesa geral com que benefi¬ 
ciaram o seu centro aristocrático, 
vão agora botar distinctivo. 

Era, na verdade, o que mais fal¬ 
ta lhes fazia. 

Sabido como é, o grande pode¬ 
rio de que o progressismo immacu- 
lado dispõe em Faro, o distinctivo 
tornava-se indispensal. 

Como se haviam de reconhecer 
entre as multidões, os fieis aposto- 
los do pacto da Granja, da decan¬ 
tada politica de approximação, que 
é como quem diz, politica de bichi- 
nha gata? 

Impunha-se o distinctivo. Ora 
pois!... 

Não admira, portanto, que te¬ 
nha havido bravíssimas discussões 
na synagoga progressista cá da 
terra, que, por signal, ameaçava 
desabar e desabaria pela certa se 
o sr. José Luciano não conseguisse 
empenachar-se de novo. 

As opiniões crusam-se. 
De cada cabeça uma sentença. 

De cada progressista uma propos¬ 
ta de distinctivo. 

Queriam uns que se voltasse á 
gravatinha vermelba que tanto ce- 
lebrisou o sr. Veiga Beirão, em 
tempos; opinavam outros que se 
fisesse um estandarte, com forma 
de sobrescripto e com um grande 
numero, á laia de inscripção. 

Pois opinavam. 
Afinal, consta que acordaram 

em coisa mais pratica e de muito 
melhor effeito. 

Diz-se que vão adquirir uma 
enorme quantidade de narizes car¬ 
navalescos, de cartão, que são ba¬ 
ratos, a fim de os distribuírem 
por todos os correlligionarios. Foi 
uma idêa originalíssima. E’ home¬ 
nagem ao sr. Beirão. 

Caicula-se que serão precisos 
oito milhões de narizes... emquan- 
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to o Progressismo fôr poder. De¬ 
pois, havará as costumadas bai¬ 
xas... 

Também foi decidido que tal 
distinctivo apenas fosse usado nas 
publicas reuniões, isto para evitar 
a tão temida confusão de narises, 
e apenas até se ver o que dá a as- 
sembléa do dia 16 e em que praia 
politica tomam pé os srs. Mello e 
Souza e José de Novaes que, se¬ 
gundo corre, desferiram ou vão 
desferir as suas niveas azas de 
pombos sem fel, nem vinagre, do 
íranquismo para outros páramos 
mais risonhos. 

Veremos o que sae de tudo isto. 
O que parece incontestável é 

que os partidos vão acabar. Finda¬ 
ram as clientellas e morreu o rota- 
tivismo... 

Deus lhe falle na alma! 
O actual governo tem program- 

ma? O chefe disse que sim:—o 
mesmo do partido progressista... 
Francamente é pouco. A experi- 
encia do sr. Beirão devia garantir- 
nos alguma coisa de mais provei¬ 
toso e inédito... E’ a minha opi¬ 
nião e a do meu padeiro. 

Alem disso quem não está farto 
de saber que os programmas go- 
vernativos são como os de outro 
qualquer espectaculo que podem ser 
alterados por qualquer circunstancia 
imprevista? 

Mas, deixemos a política. 
Está a desarmar-se o salão ani- 

matographico do largo da Alagôa; 
em compensação, chegará breve¬ 
mente a Faro, um rico americano 
que vae assombrar-nos com os seus 
projectosl 

Trata-se nada mais nada menos 
do que da educação physica dos 
animaes. 

Até aqui só o bicho homem se 
permittia ao luxo de faser gymnas- 
tica, mas os Yankees, que não dei¬ 
xam de ser excêntricos, acabam de 
installar numa importante povoação 
dos Estados Unidos, o primeiro 
gymnasio animal, destinado a pro¬ 
mover o desenvolvimento dos seres 
irracionaes, debaixo da direcção de 
ura racional se é que o americano 
não desiste de considerar se como 
tal. 

No dito gymnasio admittem-se 
cavallos, aves, cães, molluscos, 
peixes, burros, cerdos, homens, 
mulheres e creanças de ambos os 
sexos. 

Cada animal é tratado segundo 
a sua constituição e temperamento: 
Assim, um cavallo de pouco peito 
trabalha em parallelas, levanta pe 
sos, faz pranchas e se não tira resul¬ 
tado, passa aos exercidos de trupe- 
sio e toma duches de meio corpo. 

Os jumentos exercitam-se em 
jogos de resistência, tracção, etc. 

Os mais habilidosos, usam chi- 
neilas de velludo e aprendem a 
cantar romanzas sentimentaes. 

Tudo isto durante o primeiro 
anno. 

No segundo passam a alta escola 
e aos mais distinctos são conferidas 
recompensas. 

Os peixes exercitam se para na¬ 
dar em secco e os maiores fazem 
exercícios de mastigação, devoran¬ 
do os mais pequenos. 

As aves amollam o bico, tra¬ 
balham no arame oscillantc e exe 
cutam outras prendas de funam- 
bulismo. 

O pavão, depois do cevado, é o 
animal que mais se tem desen¬ 
volvido na gynaslica. A sua natu¬ 
ral vivesa conquista-lhe as bôas 
graças dos professores e etc. etc. 

E’ um estabelecimento destes 
ue vamos possuir na capital do 
istricio- Que quinau nos lyceus 

do reino!!! 
Ainda bem que vae chegar a 

instrucção aos irracionaes... Sem¬ 
pre ha por cá cada burro... 

Darei promenores da installação 
para a semana... 

Senanpidio. 

AKXMATOQHAPHO 
Continua a concorrência ao salão 

animatographico da praça da Alagôa 
que nos vae amenizando esta rude 
temporada de noites de inverno. Para 
esta noite eslà annunciada, entre 
outras estreias, a surprehendente 
magica .4 Gaia Burralhcira, 
de universal renome. 

Os bilhetes vendem-se desde as 8 

horas da manhã até as 5 da tarde 
na loja do sr. José Viegas Mansinho. < 

CORPORAÇÕES LOCAES 
Durante o presente anno de 1910 

devem funccionar os seguintes cor¬ 
pos gerentes nas diversas corpora¬ 
ções d’esta cidade: 

Monte-Pio Artístico Tavirense.— 
Direccão, Francisco d’Assis Cândido 
d’Almeida, João Antonio Marçal, João 
José Bernardo, Francisco Gomes, 
Francisco Custodio Gonçalves; sup- 
plentes, José Antonio Ramos, Sérgio 
Augusto de Campos, Antonio Pires 
Rico; Assembleia geral, João Peres 
Maldonado, Gonçalo J. Sabino dos 
Reis Ferro, Joaquim Pires Rico, 
José da Conceição Chagas; Conselho 
fiscal, José Rodrigues Mil Homens, 
João Francisco Leiria, José Augusto 
Lagoas; supplentes, José de Cam¬ 
pos, João Pedro Carthó. 

Sociedade Pliilarmonica l.° de Ja¬ 
neiro de 1896 (Limpinhos).—Direc¬ 
ção, João Fernandes Cruz, Antonio 
Veríssimo Sant’Anua dos Santos, 
João Francisco Leiria, Augusto Fi- 
lippe dos Santos, José Joaquim Fer- 
reira; Assembleia geral, Justino Au¬ 
gusto Ferreira, Manoel Antonio Pinto 
d’Almeida, Menoel Francisco Leiria; 
Conselho fiscal, Antonio de Jesus 
Cabrinba, Francisco José Pedro Cu¬ 
nha, José Joaquim Leiria. 

Club Tavirense.—Direcção, João 
Pedro Maldonado Júnior, Joaqnim 
do Carmo Palma, João Gomes Ban¬ 
deira, José Viegas Mansinho, Anto¬ 
nio Reis; Conselho fiscal, José Ma¬ 
noel Centeno, José Francisco Lau- 
riola, Antonio Soares da Fonseca. 

Grémio Tavirense.—Direcção, com- 
mendador Joaquim Thoraaz Pires 
Correia d’Azevedo, Romão Antonio 
Vaz, João Martins Gimenes, José 
Joaquim Pacheco, Jayme Pires Can¬ 
sado. 

Confraria Senhora do Livramen¬ 
to.— Francisco Rodrigues Costa, Fran¬ 
cisco Pedro Maldonado, Alfredo Pires 
Falleiro. 

Club de Tavira.—Direcção, José 
Joaquim Pires Soares, Francisco da 
Luz Cesar Ribeiro, Luiz Arnedo, 
Eduardo A. Parreira Faria, José Mi¬ 
guel Marques. 

Confraria de Santo Antonio.—João 
José Bernardo, João Francisco Lei¬ 
ria, José Joaquim Ferreira. 

Hospital do Espirito Santo.—Al¬ 
fredo Ernesto da Cuuha, José Maria 
dos Santos, Antonio de Jesus Cabri- 
nha. 

Associação de Salvação Publica.— 
Direcção, Augusto Viriato da Franca 
Mattos, Luiz Eduardo Parreira, José 
Miguel Antonio Marques, José Joa¬ 
quim Parreira Faria, José Antonio 
da Silva; Coiiselho fiscal, dr. Antonio 
Maria Fructuoso da Silva, Manoel 
Pires Falleiro, José Falcão Berredo. 

Philarmonica Namarraes.—Direc¬ 
ção, Jayme Pires Cansado, Manuel 
Luiz B. Marçal, Luiz do Carmo Mi¬ 
ra. João Antonio Bernardo Júnior, 
Aprigio Anlhero Moreno, Antonio 
Dionisio Soares e José Pereira Fon¬ 
seca; Assembléa, geral Raul Maria 
Narchial Franco, José Francisco Bor¬ 
ges, José Constantino de Carvalho, 
Joaquim do Carmo Palma e José 
Francisco Lauriola; Conselho Fiscal, 
Antonio Chrysostomo dos Santos, Be- 
lino Jara e Manoel Rodrigues Este¬ 
vão; Vagaes supplentes. Domingos 
José Soares e José Antonio da Silva. 

Compromisso Marítimo Taviren¬ 
se.—Direcção, Antonio José Guima¬ 
rães, José Joaquim Peres, Henrique 
Joaquim Cebolla, Manoel da Cruz Si- 
mão, Joaquim Diogo Fragoas; Sup 
plentes, Augusto da Encarnação Ra¬ 
mos, Joaquim das Dores Frangolho, 
Francisco das Chagas Ferreira; As¬ 
sembleia Geral, Francisco Antonio 
das Chagas Franco, Antonio do Nas¬ 
cimento Costa, Joaquim do Carmo 
Palma; Conselho fiscal, Alfredo Pires 
Falleiro, Theodozio Pires Franco, 
José Pires Padinha; Supplentes, José 
dos Reis, Manuel Antonio Soares. 

Foi collocado em Lamego o te¬ 
nente sr. Francisco José da Silva. 

Noticias pessoaes 
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Fazem annos : 

Uoje. ÍG—D. Herminia dos Martyres Carva¬ 
lho, D. Laura Pego. José Francisco Penédo. 

Segunda, 17—Antonio José Vieira. 
Quarta, 19—D. Anna do M-llo Trindade. 
Quinta, 20—D. Sebastiana Padinha Dias Fer¬ 

reira, José Sebasliío Nelto. José Ricardo Birros. 
Seita, 21—D. Aurelia Maria d’Avellar Santos, 

Franciso José Pinto Júnior. 
Sabbado, 22—Álvaro Mendes Torres, coramen- 

dador José Vicente do Carmo, dr. José Antonio 
Yasco M scarenhas. 

* 
Regressou de Lisboa a Viilla Real, na quinta 

feira, o sr. Francisco Gomes Sanches. 
*. 

Tevo na quarta feira ultima a sua adelivrar.ce» 
dando á luz uma creança do sexo feminino, a sr.* 
D. Sebastiana Dias Ferreira, esposa do sr. Jus¬ 
tino Augusto Ferreira. 

No dia 8 partiu para Lisboa, onde tenciona 
demorar alguns mezes, o sr. Eduardo Folix Franco. 

± 
Acompanhado de sua esposa D. Erailia Garcia 

Ramirez chegou, de Albufeira a Villa Real na 
quinta feira o sr. Manoel Ramires. 

* 
Retirou para Faro o rev. Victor Manoel Rodri¬ 

gues, professor do Pensionato Escolar d’aquella 
cidade. 

* 

Regressou de Lisboa na quarta feira o sr. JoSo 
Martios Gimenes, que para ali partira no dia 8 
do corrente. 

* 
Acompanhada de suas filhas regressou de Faro 

a Villa Real na quinta feira a sr.* D. Rilta Or- 
tig5o Gomes Sauchez. 

Jt 
Na segunda feira regressou de Alcantarilha e 

esta cidade a sr.* D. Elvira Falcéo, esposa do sr. 
dr. Silvestre Fnlcéo. 

* 
Acompanhado de sua esposa D. Ritta Celorico 

Gil Medeiros e filhas e de sua cunhada D. Rosa 
Celorico Gil, esteve na quarta feira em Tavira o 
sr. João de Sousa Medeiros. 

* 
Na quarta feira retirou de Villa Real para 

Bragança, em gozo de licença, o sr. dr. João Tei¬ 
xeira Direito, delegado do procurador regio na 
comarca d’nquella villa. Consta-nos que não vol¬ 
tará á comarca. 

* 
Acompanhado de seu filho sr. José de Jesus 

Zarandiela, que ficou difinilivaraente isemplo do 
serviço militar na ultima inspecção a quo se su¬ 
jeitou em Lisboa, regressou da capital para a 
isla Cbristina na sexta feira, demorando-se algum 
tempo n'esta cidade, o sr. José Julio de Jesus. 

* 
Partiu para Vendas Novas, com sua esposa, o 

tenente de infanteria 4 sr. Manoel Rodrigues 
Coelho. 

* 

Hontem á tardo realisou-so o enlace matrimo¬ 
nial do sr. Manoel Justino Côrvo, professor official 
da escola de S. Thiago d’esta cidade, com a sr.* 
D. Maria das Dores Cérvo, d’esta cidade. 

A noiva foi acompanhada a egreja por sua 
cunhada D. Lucia Figueiredo Cérvo e testemu¬ 
nharam o acto os srs. tenente Luiz Candid» de 
Ascensão Cérvo, irmão do noivo e Luiz Rodrigues 
Cérvo, irmão da noiva. 

CARREIRAS A VAIM GUADIANA 
Horafio de partidas 

no mez de janeiro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real 

3 9,06 da manhã 
!i 11,07 » » 
7 1,07 » tarde 

10 3,24 » manhã 
12 4,43 » » 
14 6,09 » » 
17 8,04 » » 
19 10, » » 
21 12.23 » tarde 
24 3,25 » manha 
26 4.52 » » 
28 6,07 » » 
31 7,32 » » 

1 2,59 » manhã 
4 5,35 » » 
6 7,41 » » 
8 9,27 » » 

11 11,34 » » 
13 12,57 » tarde 
13 2,22 » » 
IS 4,28 » manhã 
20 6,42 » » 
22 9,02 » » 
25 11,40 » » 
27 1,01 » tarde 
29 2,12 » » 

Grande e borrifei crime 
Ha já quatro para cinco semanas 

corre no sotavento da província e 
chegou já nos últimos dias á nossa 
cidade, caminhando com uma velo¬ 
cidade aterradora, a tremeuda noti¬ 
cia de um grande e horrivel crime 
commeltido segundo uns no conce¬ 
lho de Alcoutim, segundo outros no 
termo de Mertola, e qne consistia 
nada menos de que u’islo: o namo¬ 
rado de uma rapariga a quem esta 
havia deixado para namorar outro, 
matara a namorada volúvel e no dia 
seguinte, couvidando para uma .ceia 
o segundo namorado, offerecera-lhe 
ein bom guizado... boccados da 
morta que este reconheceu quando 
ao deparar uma das mãos no prato 
viu n’um dos dêdos o annel que lhe 
havia offerecido. 

Isto estaria a pedir trémulos na 
orchestra se não fosse uma refina- 
dissima pèta que ha semanas corre 
por esta parte da província e vamos 
lá que de tanto correr já devia estar 
cancadinha. Pois não está e cada 

vez a vemos correr com mais veloci¬ 
dade. Não tardará mesmo que por 
ahi appareçam dentro de pouco tem¬ 
po as folhas em verso de pé que¬ 
brado, narrando o grande e horrivel 
crime. 

Pois trata se de uma grande e hor¬ 
rivel pêta. Pelo menos sabemos que 
na comarca de Villa Real, a que per¬ 
tence o coucelho de Alcoutim, nao 
ha noticia de tal caso e consta nos 
que o mesmo succede em Mertola. 
Vamos informar-nos e daremos para 
a semana noticia exacta sobre o as¬ 
sumpto que despertou tanto inte¬ 
resse. 

“NAMARRAES” 
Reuniu na qnarta feira a assem¬ 

bleia geral d’esta associação muzical 
que presentemenfe passa um dos 
seus períodos mais florescentes 
pelo cunho de iniciativa, de energia 
e de dedicação qne lhe deram os 
aetuaes directores. A assembleia te¬ 
ve por fim a eleição de corpos ge¬ 
rentes e, como não podia deixar de 
ser, foram reeleitos os que estavam 
e que são a segura garantia de que 
esta sociedade philarmonica, que 
sempre mereceu a simpathia popu¬ 
lar continue a sua rola de progresso 
e engrandecimento. 

OS QUEMORREM 
Hontem de manhã falleceu repen- 

tinameote em casa co sr. Manoel de 
Souza Gorgulho, na Rua dos Ciganos 
onde estava hospedado, o sr. Ma¬ 
noel‘-Rodrigues Eugênio, natural de 
Faro, vendedor ambulante de cober¬ 
tores ou mantas. 

José ChristianoBraziel, extrema¬ 
mente penhorado pelas inequívocas 
provas de affecto e estima de que 
foi alvo seu filho João, durante a 
prolongada e gravíssima enfermi¬ 
dade de que está convalescendo, 
agradece muito reconhecido, na 
impossibilidade de o fazer pessoal¬ 
mente, a todas as pessoas que 
directa ou indirectamente por elle 
se interessavam. 

Especialisardo a muita dedicação 
extraordinário carinho, scintiliante 
mérito scientifico e manifesto des¬ 
interesse do £x.mo Sr. Dr. Antonio 
Francisco de Souza, que por tão 
dilatado espaço de tempo tem sido 
seu assiduo medico assistente, cum¬ 
pre um dever de indelevel gratidão, 
mas não esquece também, durante 
a sua ausência, a muito proficiente, 
carinhosa e desinteressada inter¬ 
venção do Ex.m° Sr. Dr. Silvestre 
Falcão a quem se confessa sum- 
mamente grato. 

Esfaçlo Tslsgrapha-Postal 
No domingo ultimo esteve n’esta 

cidade um inspector dos correios e 
telegranhos que veio incumbido pela 
repartição competente de conseguir 
casa para a installação da estação 
postal que tem de sahir da casa on¬ 
de actualmente está, já porque a es¬ 
tação superior assim o determina já 
porque o proprietário da referida casa 
que é o chefe da estação telegrapho 
postal d’esta cidade, lambem não de¬ 
seja continuar com o arrendamento. 

Sabemos que o referido inspector 
viu ires prédios: um do sr. João Es¬ 
tevão Aguas, á rua da Caridade; ou¬ 
tro, do sr. Gomes, á rua Direita e 
outro do sr. Luiz Arnedo, á Praça 
da Constituição, encontrando em lo¬ 
dos ires inconvenientes para a ins¬ 
tallação da estação telegrapho-poslal. 
Consta-nos que em vista d’este pa¬ 
recer se voltou a pensar na casa do 
sr. Justino Chaves, na Borda d’Agua 
d’Aguiar e que a proposta n’este 
sentido já partiu de Faro para Lis 
boa, com esperança de approvação. 

Não deixaremos de dizer que esta 
casa é, sem duvida, melhor de que 
algumas das que foram vistas pelo 
inspector, mas verdade é também 
que n’ella a estação ficará mal collo- 
cada, pois fica distanciada do centro 
commercial da cidade. A casa onde 
a estação está actualmente installada 
tem o arrendamento pago até junho 
proximo e então achamos conveniente 
demorar qualquer contracto difinitivo 
porque até lá facil será—e temos 
razões para o dizer—encontrar casa 
em melhores condições de local e 
sem maior dispêndio para o Estado. 

MERCADO OE GENERDS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 
» » sequeiro 

Feijão raiado... 
d manteiga. 

Chícharos. 
Grão. 
Favas . 
Ervilha. 
Aveia. 
Tremoço. 
Trigo broeiro... 

« rijo. 
Centeio. 
Cevada. 
Sal. 
Amêndoa côca.. 

» dura. 
Alfarroba. 
Aguardente .... 
Vinho tinto. 

» branco... 
Vinagre . 
Azeite. 
Batata redonda . 

» doce .... 
Carne de vacca. 

» de carneiro 
» de porco .. 

Ovos. 
Laranjas. 

56o 18 litros 
040 » » 

I$IOO d » 
I$200 » » 

5oo » » 
goo » » 
600 » » 
540 » » 
400 20 » 
36o » » 
640 14 litros 
680 o » 
Soo » » 
320 » » 

3o 10 » 
2®4oo i5 kilos 
ií&3oo » » 
i$o5o 60 kilos 
ia>3oo » litros 

400 10 » 
i$ooo » » 

25o » » 
i»goo » » 

Soo i5 kilos 
260 » » 
240 cada » 
200 » » 
240 » » 
40 réis o par 

240 1 cento 

Calendário de Janeiro 

Sabbado 
Domingo 
Segunda 
Terça .. 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 

Quarto ming. em 3, 
aos 50 minutos da 
lardo. 

Lua nova cm tt, is 
tl horas e 14 min. da 
manhit. 

Quarto cresc. em 18, 
is 9 h. e 44 min. da 
manhí. 

Lua cheia em 25, is 
11 h. 0 14 m. da m. 

A. M. PAULA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIYAR N.° 15 

FARO 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacção uma pelie branca com 
pintas pretas, que se perdeu na 
noite de 5 do corrente, desde a rua 
dos Ciganos até ao largo da Fome. 
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VENDE-SE OU ARfiENOA-SE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, que cousta de terras de semear, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi¬ 
nha, duas uoras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre 0 pocilga. 

Becebe propostas seu dono em 
Tavira, Sebastião Rodiigues P. Cen¬ 
teno. 487 

I 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

£ívros 
No Kiosque das So- 

vldades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos 
os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudantes fazem-se 
5 °/o de desconto em todos 
os livros. (512) 

I 

I 

I 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
SOMATOSB 

NA CONVALESCENÇA 



0 HERALDO 

MEBC1D0 OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 56o 18 litros 
i » sequeiro 540 » » 

Feijão raiado... 156100 » » 
t manteiga. 155200 » » 

Chícharos. 5oo » » 
Grão. 900 » » 
Favas. 600 » » 
Ervilha. 540 » » 
Aveia. 400 20 » 
Tremoço. 36o » » 
Trigo broeiro... 640 14 litros 

• rijo. 680 » » 
Centeio. 5oo » » 
Cevada. 320 » » 
Sal. 3o 10 » 
Amêndoa côca.. 255400 i5 kilos 

» dura. i563oo » » 
Alfarroba. i55o5o 60 kilos 
Aguardente.... i563oo » litros 
Vinho tinto. 4^° 10 * 

» branco... 155000 » » 
Vinagre. 25o * » 
Azeite. 155900 » » 
Batata redonda . 5oo i5 kilos 

» doce. 260 ® » 
Carne de vacca. 240 cada » 

» de carneiro 200 b b 
b de porco .. 240 » » 

Ovos. 40 réis o par 
Laranjas. 240 1 cento 

Calendário de «faneiro 

Sabbado 
Domingo 
Segunda 
Terça .. 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 

Quarto ming. em 3, 
aos bO minutos da 
tardo. 

Lua nova em tt, as 
tl horas e 14 min. da 
manha. 

Quarto cresc. em 18, 
ás 9 h. e 44 min. da 
manhã. 

Lua cheia em 25, ás 
(1 h. o 14 ra. da m. 

CARREIRAS A VAPOR NO 
Horário de partidas 

no mez de janeiro 
Dias Doras De Mertola Dias Horas De Villa Rea 

3 
5 
7 

10 
li 
14 
17 

9,0G 
11,07 

1,07 
3,24 
4,45 
6,09 
8,04 

da manhã 
» » 
» tarde 
» manha 

19 10, 
21 12,25 
24 3,25 
26 4,52 
28 6,07 
31 7,32 

tarde 
manhã 

1 2,59 
4 5,35 
6 7,41 
8 9,27 

11 11,34 
13 12.57 
15 2,22 

4,28 
6,42 
9,02 

11,40 
1,01 
2,12 

manhã 

tarde 
» 

manhã 

tarde 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

£íoros 
No Klosque das No¬ 

vidades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos 
os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li¬ 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudantes fazem se 
5 °/o de desconto em todos 
os livros. (512) 

1 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

VENDE-SE OU ARRENDA-SE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, que consta de terras de semear, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi¬ 
nha, duas noras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre o pocilga. 

Recebe propostas seu dono em 
Tavira, Sebastião Rodtigues P. Cen- 
teno. 487 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacção uma pelie branca com 
pintas pretas, que se perdeu na 
noite de 5 do corrente, desde a rua 
dos Ciganos até ao largo da Fonte. 
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FM» ífflíl 
Na Padaria na Fabrica de Moa¬ 

gens, da Fabrica, vende-se magni¬ 
fico pão a i55o5o réis por cada i5 
kilos e a 945 réis para os reven¬ 
dedores ou para os iudividuos que 
comprarem mais de i5 kilos. 

Experimentem e verão que não 
vale a pena amassar em casa. 558 

2.° ANNUNCIO 
O dia 3o do proximo mez de ja¬ 
neiro pelas 11 horas da manhã, 

á porta dos Paços do Concelho, na 
Praça da Constituição, d’esta ci¬ 
dade, vão á praça para serem ar¬ 
rematados a quem maior lanço of- 
ferecer, acima do preço da avalia¬ 
ção, os seguintes bens: 

Um prédio urbano situado na 
rua do Norte, da aldeia de Cacho¬ 
po, d’esta comarca, que consta de 
tres compartimentos e quintal, al- 
lodial e descripto na Conservatória 
sob o numero 5557 a folhas i32 
verso do livro B decimo quarto e 
avaliado em 10055000 réis. 

Um cercado no sitio do Valle 
Queimado, da mesma freguezia, 
allodial, descripto na conservatória 
sob o numero 556o a folhas 134 
do livro B decimo quarto e avalia¬ 
do em 655000 réis. 

Uma porção de terreno d’horta 
com uma figueira e parreiras no 
sitio do Valle do Pereiro, da mes¬ 
ma fregueza, allodial, descripto na 
conservatória sob o numero 1717 
a folhas i85 do livro B quarto e 
avaliado em 4855000 réis. 

Um quinhão de terra de semear 
em uma horta no sitio do Valle 
Formoso, da mesma freguezia, 
com uma figueira, parreiras, amei- 
xeiras e marmelleiros, allodial des¬ 
cripto na conservatória sob o nu¬ 
mero 6221 a folhas 67 do livro B 
decimo sexto e avaliado em réis 
3o55ooo. 

Um quinhão, denominado 0 do 
lado do norte, n’uma horta no sitio 
do Valle Formoso, da mesma fre¬ 
guezia, que consta de terra semear 
e sobreiros, allodial descripto na 
conservatória sob o numero 6222 
a folhas 67 verso do livro B deci¬ 
mo sexto avaliado em i555ooo rs. 

Um quinhão de terra de semear 
denominado 0 de Baixo, na horta 
do Valle, da mesma freguezia, al¬ 
lodial, descripto na conservatória 
sob o numero 6223 a folhas 68 do 
livro B decimo sexto e avaliado 
em 3o55ooo réis. 

Um quinhão de terra de semear 
denominado 0 de Meio, na mesma 
horta do Valle, da mesma fregue¬ 
zia, allodial, descripto na conser¬ 
vatória sob o numero 6224 a fo¬ 
lhas 68 verso do livro B decimo 
sexto e avaliado em 855000 réis. 

Um quinhão de terra de semear 
com uma figueira, uma oliveira e 
a terça parte n’um tanque d’agua 
nativa, denominado 0 de Cima na 
mesma horta do Valle, da mesma 
freguezia, allodial, desc ipto na 
conservatória sob o numero 6225 
a folhas 69 do livro B decimo sex¬ 
to e avaliado em 1455000 réis. 

Uma facha de terra nas proxi¬ 
midades do Monte do Lobo, da 
mesma freguezia, denominada a de 
Cima, com azinheiras, e sobreiras, 
allodial, descripto na conservatória 
sob o numero 6227 a folhas 70 do 
livro B decimo sexto e avaliada em 
1455000 réis. 

Um quinhão de terra de semear 
com ameixeiras, situado dentro do 
cercado denominado Monlinho do 
Lobo, da mesma freguezia, allodial. 
descripto na conservatória sob o 
numero 6228 a folhas 70 verso do 
livro B decimo sexto e avaliado em 
855000 réis. 

Uma courella de terra matosa 
com azinheiras no cercado do Mon 
linho, da mesma freguezia allodial, 
descripto na conservatória sob o 
numero 6229 a folhas 71 do livro 
B decimo sexto e avaliado em rs. 
855000. 

Uma courella de fazenda no cer¬ 
cado do Montinho, da mesma fre¬ 
guezia, denominado a do Meio, que 
consta de terra limpa e matosa 
com figueiras e azinheiras, allodial, 
descripto na conservatória sob 0 
numero 623o a folhas 71 verso do 

livro B decimo sexto e avaliado 
em io56ooo réts. 

A contribuição de registo fica 
por inteiro a cargo do arrematante. 

Estes bens pertencem á herança 
inventariada por obito de Jacques 
Pessoa, morador que foi n’esta ci¬ 
dade, e vão á praça por delibera¬ 
ção dos interessados. 

São citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

Tavira, 18 de dezembro de 1909. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Albano de Magalhães. 

O escrivão, 
6 Arlhur Neves Raphael. 

F. A. GOMES 
Praça da Constituição 

TAVIRA 
Grande sortimento de fazendas 

para todas as estações, bonitos cor¬ 
tes de calças e colletes de p anta- 
sia, gabões d’Âveiro e capas. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
345 

Qffieiw ie canteira 
e escalptuia 

DE 

Jose da Silva 
Executa com a maxima 

pontualidade e perfeição to¬ 
dos os trabalhos concernen¬ 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- 
mede de cabeceira, urnas 
funerárias, esculpturas, fo¬ 
gões de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., indo 0 seu proprie¬ 
tário tratar directameule a 
qualquer terra do paiz, bem 
como se encarrega de trans¬ 
portes e sua collocação, 
conforme a vontade do fre- 
guez. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

llí-R. ftg(kl*~116 
LISBOA (464) 

ENCADERNADOR 
Travessa Castilho, u.° 13 

FARO 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Tniago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento', 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Q-jem pretender dirija-se ás 
suas preprietarias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

SEZÕES 
NÃO é preciso consultar ninguém para as dôres de ca¬ 

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões 
Febres du Maleitas, comprem só as Pílulas1. Mata Sezões, 
marca registada e cura radical l/i caixa 250, caixa 410 
réis. 

Callicida infallivel que em 3 a 4 dias arranca todo e 
qualquer callc; frasco 200 réis. .. 

Mata Frieiras, cura em 48 horas; frasco 210 reis. 
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, Lron- 

chites, catharro; frasco 350 réis. 
Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu- 

tico muito habilitado. 

COBBKIO GBATIS 

Encarrega de os mandar vir em TAVIRA 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

DEPOSITO SEPAi 
DROGARIA MARTINS 

ANT AREM (441) 

DECLARAÇÃO 
Augusto Antonio Ramos, vem 

por este meio declarar aos seus 
antigos e estimados freguezes e a 
todos em geral, que tendo deixado 
de trabalhar nas officinas de ferra¬ 
ria e serralharia de seu irmão José 
Antonio Ribeiro Ramos & C.% se 
acha novamente estabelecido na 
antiga loja de seu pae, no largo do 
Trem onde se acha habilitado a 
satisfazer o publico em todo o ge- 
nero concernente á sua arte. 8 

’ ARRENDANESÊT 
Duas bestas, no sitio da Fóz, 

d’este concelho. Renda barata. 
N’esta redacção se diz. 9 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Costa Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
lyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immediato. 

Habilita igualmente em mathe- 
matica e sciencias os alumnos ex¬ 
ternos para exame do curso com¬ 
plementar nos lyceus centraes. 

Acha-se igualmente habilitado 
para preparar alumnos nas maté¬ 
rias do 2.° anno do Curso de Te- 
legraphia Pratica afim de fazerem 
0 respectivo exame na epoca pró¬ 
pria, em Lisboa abrindo 0 curso 
no mez proprio. 

’ mwmi 

Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp- 
pes, 20 réis. 

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp- 
pes, papel superior qualidade, 30 
réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, 100 réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, papel superior qualidade, 300 
réis. 

Papel almasso, pautado e liso em 
diversos formatos e qualidade. 

JOSE MARIA DOS SANTOS 

GUAHDA LDUQA 
Vende-se um bom. Quem pre¬ 

tender dirija-se a José Pedro Ale¬ 
xandrino—TAVIRA. 7 

José Ribeiro Ramos & C.a par¬ 
ticipam aos seus freguezes que mu¬ 
daram as suas officinas e depositos 
para a Borda d’Agua d’Asseca e 
e rua cPAsseca, onde esperam con¬ 
tinuar a receber as suas ordens 

Tavira 1 de Janeiro de 1910. 

HENRIQUE BORGES 
CIRURGIÃO DENTiSTA 

peia Universidade de Coimbra 

Doenças da bocca e dos dentes. 
Dentes artificiaes. 

Consultas grátis aos pobres ás 9 
da manhã. 

Praça Ferreira de Almeida, 5 

42 FARO 

Aos que soffrem j 
doenças do peito. 
Os numerosos médi¬ 

cos que fazem uso 
da Solução Paulauberge 
consideram-na como 0 
remedio mais seguro e 
efficaz para todas as 
doenças dos pulmões e 
dos bronchios. Compos¬ 
ta de creosote puro de 
faia e de chlorhydro — 
phosphato de cal — 0 
antiseptico mais pode¬ 
roso e 0 reconstituinte 
mais energico — au- 
gmenta rapidamente a 
vontade de comer e as 
forças, facilita a espe- 
cioração e cicatrisa as 
lesões pulmonares. A 
Solução Paulauberge 
nunca cansa 0 estôma¬ 
go; não tem rival para 
0 tratamento das cons¬ 
tipações antigas e des¬ 
cuidadas, bronchites e 
luberculose; para as 
consequências da grip- 
pe, pleuriz e pneumo¬ 
nia. Dá força e saude 
ás crianças de complei¬ 
ção fraca, pondo-as ao 
abrigo da tuberculose. 

Vende-se em toda a 
parle. 

tavira 547 


